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Resumo 
 
A Parada de orgulho LGBTQIA+ é conhecidamente um dos principais megaeventos que aconteciam 
de forma presencial até 2019 na cidade de São Paulo. Em virtude da pandemia de COVID-19, nos 
anos de 2020 e 2021 o evento mudou para o formato virtual e, desta forma, deixou de gerar impactos 
econômicos relevantes para a capital paulistana. Por meio de uma pesquisa descritiva, este artigo 
apresenta uma análise documental dos relatórios de monitoramento da Parada LGBTQIA+ da cidade 
de São Paulo, elaborados por meio de dados provenientes de pesquisas aplicadas a participantes do 
evento, nos anos de 2011, 2012, 2016, 2017 e 2019. Este estudo tem o objetivo de entender a 
relevância do evento para a cidade para o setor do turismo, com ênfase ao setor de hospedagem. Desta 
forma, o artigo se estrutura em duas partes principais. A primeira dedicada à fundamentação teórica 
baseada em levantamentos bibliográficos e jornalísticos recentes, e a segunda relaciona informações 
disponíveis em sua maior parte nos relatórios do Observatório de Turismo e Eventos da cidade. Com 
relação aos principais resultados, foi identificada uma tendência decrescente com relação ao número 
de pernoites em São Paulo por parte dos participantes, além do aumento percentual relativo de 
moradores da região metropolitana ou de outras cidades do entorno, que não se hospedam na cidade e 
realizam o “bate e volta”. Ainda assim, cerca de 10% dos participantes usufruem da oferta hoteleira e 
a demanda proporcionada pelo evento é superior à capacidade disponível nos equipamentos de 
hospedagem da cidade.  Por fim, avaliando os resultados do setor no contexto da pandemia, em 
comparação aos anos anteriores, ressalta-se a importância do controle da doença, para a retomada do 
setor; sobretudo dos grandes eventos, que promovem de grandes aglomerações. A análise realizada 
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permitiu constatar que se fazem necessárias políticas de qualidade da informação, controle de métricas 
e indicadores que possam auxiliar na gestão de grandes eventos, visto que estes são de grande 
importância estratégica para o turismo. 
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